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■ DE BRASÍLIA 

FH pede mais brilho 
Na reunião ministerial de 

hoje na Granja do Torto, de-
pois de fazer uma avalição do 
Governo no primeiro semes-
tre, o presidente Fernando 
Henrique fará três recomen-
dações, tendo em vista o iní-
cio de um período politica-
mente mais complicado: 

Tornar as ações adminis-
trativas mais coordenadas, 
com o fortalecimento das câ-
maras setoriais; 

Cada ministro deve ocu-
par plenamente seus espaços 
e dar mais visibilidade a suas 
ações. Isso valerá sobretudo 
para os da área social; 

Todos devem colaborar 
com a coordenação política 
para facilitar a aprovação das 
novas reformas. 

Na exposição inicial sobre o 
primeiro semestre, Fernando 
Henrique fará uma avaliação 
positiva. Deve dizer que ao 
êxito do Plano Real o Gover-
no agregou, na primeira fase, 
uni desempenho político for-
midável, com a aprovação das 
reformas da Ordem Econômi-
ca. O ministro Clóvis Carva-
lho, como das outras vezes, 
funcionará como o coordena- 

dor do encontro, Serra e Ma-
lan devem falar sobre a refor-
ma tributária e Bresser Perei-
ra sobre a reforma adminis-
trativa. 

As recomendações de natu-
reza política valerão também 
para os líderes do Governo, 
que estarão presentes. Apesar 
do otimismo, o presidente re-
cordará que a natureza das 
novas reformas exigirá uma 
sintonia finíssima entre os lí-
deres, o Palácio do Planalto e 
todos os ministérios. Como 
diz um dos ministros, haverá 
também o momento da auto-
crítica, embora este acabará 
sendo o menos revelado. Todo 
o tucanato reconhece que, pa-
ra um Governo que se diz so-
cial-democrata, está havendo 
timidez na formulação de po-
líticas sociais. Isso vale prin-
cipalmente para a secretaria-
executiva do Comunidade So-
lidária, para a Educação, que 
tem bons programas porém 
mal vendidos, e para a Saúde, 
cujo ministro Jatene não pode 
ser visto apenas como o ho-
mem que busca verbas pa-
ra bancar as despesas da pas-
ta. 


